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ANEXO V - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1.  CONTEÚDO DE DOMÍNIO COMUM 

Público alvo: TODAS AS CATEGORIAS PROFISSIONAIS  

 
1.1. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
Sistema Único de Saúde e Política Social; Lei Orgânica de Saúde – Lei 8080 de 1990; 
Lei 8.142 de 1990. Planejamento de saúde e sistema de informação; Participação e 
controle social e política de saúde; Constituição do Sistema de Saúde Pública 
Brasileiro; Recursos humanos e avaliação em saúde; Educação em saúde e 
educação popular em saúde; Integralidade da assistência; Interdisciplinaridade; 
intersetorialidade; transdisciplinaridade; multiprofissionalidade.  
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2011, e atualizações. Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
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SILVA, Letícia Batista. Residência Multiprofissional em Saúde no Brasil: alguns 
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2. CONTEÚDO POR ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE (ESPECÍFICA)  

 

2.1. CURSO DE RESIDÊNCIA EM ENFERMAGEM 

Público alvo: graduados em Enfermagem 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Ética em enfermagem e legislações do exercício profissional; Processo de 

enfermagem; Registro de enfermagem; Segurança do Paciente; Ações de 

Enfermagem na prevenção e controle de infecções associadas à assistência à saúde; 

Enfermagem clínica e cirúrgica.; Enfermagem nos eventos emergenciais e cuidado 

ao paciente crítico; Assistência de Enfermagem no centro cirúrgico; Enfermagem em 

Centro de material: limpeza de produtos para saúde. Acondicionamento guarda e 

distribuição de materiais estéreis; Ortopedia e Trauma Ortopédico. 
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Anestésica e Centro de Material e Esterilização. Diretrizes de práticas em 
enfermagem cirúrgica e processamento de produtos para a saúde. 8ª edição, São 
Paulo: SOBECC, 2021. 
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2.2. CURSO DE RESIDÊNCIA EM FARMÁCIA 

Público alvo: graduados em Farmácia 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Assistência farmacêutica e organização do serviço 

de farmácia hospitalar, no âmbito do Sistema Único de Saúde: legislação técnica e 

sanitária, seleção de medicamentos, logística hospitalar (programação, aquisição e 

armazenamento), distribuição e dispensação de medicamentos. Farmacotécnica 

Hospitalar. Farmacoepidemiologia, Farmacovigilância, serviço de informação de 

medicamentos, Farmácia Clínica e Cuidado Farmacêutico. Segurança do Paciente. 

Comissões interdisciplinares (farmácia e terapêutica, infecção hospitalar), 

Tecnovigilância, Hemovigilância, Gerenciamento de resíduos do serviço de saúde. 

Farmacologia Básica e Clínica. Ética Farmacêutica. 
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https://in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-n-730-de-28-de-julho-de-2022-420014045
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Política Nacional de Medicamentos. Disponível em: 
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Porto Alegre: Artmed, 2022.  

MARIN, N. (org.) et al. Assistência farmacêutica para gerentes municipais. Rio de 
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%20MARIN%20N%20ET%20AL%20Assistencia%20Farmaceutica%20para%20gere
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https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2010/prt4283_30_12_2010.html
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STORPIRTIS S. [org]. Ciências Farmacêuticas: Farmácia Clínica e Atenção 
Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

YANG, YI. Compreendendo a farmacoepidemiologia [recurso eletrônico]/ Yi Yang, 
Donna West-Strum; tradução: Celeste Inthy; revisão técnica: Sotero S. Mengue. - 
Dados eletrônicos. - Porto Alegre: AMGH, 2013. Editado também como livro impresso 
em 2013. ISBN 978-85-8055-221-8. 

 
 

2.3. CURSO DE RESIDÊNCIA EM FISIOTERAPIA 
 

Público alvo: graduados em Fisioterapia 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Anatomia, Biomecânica e Cinesiologia Aplicadas à 
Fisioterapia em Traumatologia e Ortopedia. Fisiologia Humana. Cinesioterapia 
Aplicada à Fisioterapia em Traumatologia e Ortopedia. Fundamentos de 
Traumatologia e Ortopedia Aplicados à Fisioterapia. Raciocínio Clínico 
Fisioterapêutico em Traumatologia e Ortopedia. Princípios de Avaliação e Tratamento 
Fisioterapêuticos no Pré e Pós-Cirúrgico Adulto e Pediátrico de Cirurgias de Média e 
Alta Complexidades. Princípios de Avaliação e Tratamento Fisioterapêuticos no Pré 
e Pós-Cirúrgico de Amputados. Marcha Humana. Princípios de Avaliação e 
Tratamento Fisioterapêuticos no Pós-Cirúrgico Adulto e Pediátrico em Terapia 
Intensiva. Agentes Biofísicos Aplicados à Fisioterapia em Traumatologia e Ortopedia. 
Órteses e Próteses Aplicadas à Fisioterapia em Traumatologia e Ortopedia. 
Legislação Referente à Fisioterapia. Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. 

BIBLIOGRAFIA: 

BRASIL. Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO). 
Legislação referente à Fisioterapia. Disponível em: http://www.coffito.gov.br . 

CARVALHO, JA. Órteses - Um Recurso Terapêutico Complementar. Barueri: Manole, 
2016. 

CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. Código de 
Ética. Resolução nº 424, de 08 de julho de 2013. Diário Oficial da União, nº 147, 
Seção 1, de 01/08/2013. 

COOK, CE; HEGEDUS, EJ. Testes Ortopédicos em Fisioterapia. Barueri: Manole, 
2015. 

Diretrizes Brasileiras de Ventilação Mecânica 2013 (AMIB/SBPT). Disponível em: 
www.sbpt.org.br . 

DRAKE, RL. Gray ́s Anatomia Para Estudantes. Elsevier Brasil, 2005. 

 

http://www.coffito.gov.br/
http://www.sbpt.org.br/
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DUTTON, M. Fisioterapia Ortopédica: Exame, Avaliação e Intervenção. São Paulo: 
Editora Artmed, 2010. 

GUYTON, JE. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2021. 

HALL, SJ. Biomecânica básica. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2016. 

KISNER, C; COLBY, LA. Exercícios Terapêuticos: Fundamentos e Técnicas. São 
Paulo: Editora Manole, 2021. 

MACHADO, MGR. Bases da Fisioterapia Respiratória - Terapia Intensiva e 
Reabilitação. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2018. 

MAGEE, D. Avaliação Musculoesquelética. São Paulo: Editora Manole, 2010. 

NEUMANN, D. Cinesiologia do Aparelho Musculoesquelético: Fundamentos para a 
Reabilitação Física. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2018. 

POUNTNEY, T. Fisioterapia Pediátrica. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2008. 

PRENTICE, WE. Modalidades Terapêuticas para Fisioterapeutas. Porto Alegre: 
AMGH, 2014. 

SHUMWAY-COOK, A; WOOLLACOTT, MH. Controle motor: teoria e aplicações 
práticas. São Paulo: Manole, 2002. 

VOIGHT, ML; HOOGENBOOM, BJ; PRENTICE, WE. Técnicas de Exercícios 
Terapêuticos - Estratégias de Intervenção Musculoesquelética. Barueri: Manole, 
2014. 

2.4. CURSO DE RESIDÊNCIA EM NUTRIÇÃO 

Público alvo: graduados em Nutrição 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Fundamentos de Nutrição e Metabolismo. Nutrição aplicada a Clínica cirúrgica e 

ortopédica.  Alimentação e Nutrição na prevenção e Controle dos agravos 

ortopédicos. Interpretação de Exames Laboratoriais. Triagem, Avaliação e 

Diagnóstico Nutricional no ambiente hospitalar. Especificidades em Farmacologia e 

Nutrição: fitoterapia, nutrição funcional e interação droga e nutriente. Bases teóricas 

da Terapia Nutricional. Terapia Nutricional aplicada ao paciente crítico, a doença renal 

e a cicatrização de feridas. Alimentação e terapia Nutricional em cuidados paliativos. 

Gestão em alimentação hospitalar e planejamento dietético. Vigilância sanitária e 

análise dos alimentos. 
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BIBLIOGRAFIA: 

ABREU; E.S.; SPINELLI, M.G.N; PINTO, A.M. Gestão de Unidades de Alimentação e 
Nutrição: um modo de fazer. 4. ed. rev. ampl. São Paulo: Metha, 2011. 352p. 

ALMEIDA-MURADIAN, Ligia Bicudo de; PENTEADO, Marilene de Vuono Camargo. 
Vigilância sanitária: tópicos sobre legislação e análise de alimentos. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 

BRASPEN (Brazilian Society of Parenteral and Enteral Nutrition). Diretriz BRASPEN 
de Enfermagem em Terapia Nutricional Oral, Enteral e Parenteral. BRASPEN J 2021; 
36 (Supl 3); 2-62. 

BRASPEN (Brazilian Society of Parenteral and Enteral Nutrition). Avaliação 
Nutricional em Pacientes Críticos: Revisão da Literatura. BRASPEN J 2016; 31 (Supl 
3); 269-77. 

BRASPEN (Brazilian Society of Parenteral and Enteral Nutrition). Diretriz BRASPEN 
de Terapia Nutricional no Paciente com Doença Renal. BRASPEN J 2021; 36 (Supl 
2); 2-22. 

BRASPEN (Brazilian Society of Parenteral and Enteral Nutrition). Diretriz BRASPEN 
de Terapia Nutricional no Paciente Grave. BRASPEN J 2023; 38 (Supl 2); 2-46. 

BRASPEN (Brazilian Society of Parenteral and Enteral Nutrition). Diretriz BRASPEN 
de Terapia Nutricional no Diabetes Mellitus. BRASPEN J 2020; 35 (Supl 4); 2-22. 

CALIXTO-LIMA, L; REIS, NT. Interpretação de Exames Laboratoriais aplicados à 
Nutrição Clínica. Rio de Janeiro. Ed Rubio. 2012, 490p. 

CUPPARI, L. Nutrição Clínica no adulto. 3 ed. São Paulo: Manole, 2014, 569p.  

DOMENE, Semíramis Álvares. Técnica dietética: teoria e aplicação. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koggam, 2011 

FIGUEIREDO, Roberto Martins. Armadilhas de uma cozinha. Barueri, SP: Manole, 
2006. 

FUCHS, Flavio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia clínica: fundamentos 
da terapêutica racional. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

GRAHAME-SMITH, D. G. Tratado de farmacologia clínica e farmacoterapia. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

MADEIRA, Márcia; FERRÃO, Maria Eliza Marti. Alimentos conforme a lei. São Paulo: 
Manole, 2002. 

MAHAN, L.K.; RAYMOND, J.L. Krause Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 14 ed. Rio 
de Janeiro: Elservier, 2018. 

MEZOMO, I. F. B. A administração de serviços de alimentação. 4 ed. São Paulo, 1994. 
469p. 

MINIM, Valéria Paula Rodrigues. Análise Sensorial: estudos com consumidores. 2.ed. 
Viçosa: ED UFV, 2010 

MONTEIRO, Jacqueline Pontes. Consumo alimentar: visualizando porções. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
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PHILIPPI, Sonia Tucunduva. Nutrição e técnica dietética. 2. ed. rev. e atual. São 
Paulo: Manole, 2006- 2010. 

PROENÇA, R.P.C.; SOUSA, A.A.S.; VEIROS, M.B. et al. Qualidade nutricional e 
sensorial na produção de refeições. Florianópolis: UFSC, 2008. 221p. 

ROSA; C.O.B.; MONTEIRO, M.R.P. (org.). Unidades Produtoras de Refeições: uma 
visão prática. Rio de Janeiro: Rubio, 2014. 384p. 

SEABRA DA SILVA, S.M.C.; MARTINEZ, S. Cardápio: guia prático para a elaboração. 
2. ed. São Paulo: Roca, 2008. 279p. 

TEIXEIRA, S. M. F. G.; OLIVEIRA, Z.M.C.; REGO, J.C.; et al. Administração aplicada 
às unidades de alimentação e nutrição. 1. ed. 5. reimpr. São Paulo: Atheneu, 2007. 
219p. 

VIEIRA, M.N.C.M.; JAPUR, C.C. (coord.). Nutrição e metabolismo: Gestão da 
qualidade na produção de refeições. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 294p. 

WAITZBERG, D, L. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 4 ed. Rio 
de Janeiro: Atheneu Rio, 2009, 3200p. 

 

2.5. CURSO DE RESIDÊNCIA EM SERVIÇO SOCIAL 
 
Público alvo: graduados em Serviço Social 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Questão social e serviço social. O serviço social na contemporaneidade. Serviço 
social: ética e legislação profissional. Seguridade social no Brasil. Política de Saúde. 
O projeto ético político profissional e o trabalho do assistente social na saúde. 
Políticas para Pessoas com Deficiência. Legislação brasileira. 

BIBLIOGRAFIA: 

BEHRING, Elaine Rossetti e BOSCHETTI, Ivanete. Política Social: Fundamentos e 
História. – 4.ed. – São Paulo, Cortez Editora, 2008, cap. 2, p.47-81. 

BOSCHETTI, I. Seguridade social no Brasil: conquistas e limites à sua efetivação. In: 
CFESS (Conselho Federal de Serviço Social). Serviço Social: Direitos Sociais e 
Competências Profissionais. 2009. Pp 323-339 Disponível em: 
https://portal.saude.pe.gov.br/sites/portal.saude.pe.gov.br/files/seguridade_social_no
_brasil_conquistas_e_limites_a_sua_efetivacao_-_boschetti.pdf  , acesso em: 
20/12/2023 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. 
Departamento de Apoio à Gestão Participativa e ao Controle Social. Política Nacional 
de Saúde Integral da População Negra  :  uma  política  para  o  SUS  /  Ministério  da  
Saúde,  Secretaria  de Gestão Estratégica e Participativa, Departamento de Apoio à 
Gestão Participativa e ao Controle Social. – 3.ed. – Brasília : Editora do Ministério da 
Saúde, 2017.  

https://portal.saude.pe.gov.br/sites/portal.saude.pe.gov.br/files/seguridade_social_no_brasil_conquistas_e_limites_a_sua_efetivacao_-_boschetti.pdf
https://portal.saude.pe.gov.br/sites/portal.saude.pe.gov.br/files/seguridade_social_no_brasil_conquistas_e_limites_a_sua_efetivacao_-_boschetti.pdf
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2.6. CURSO DE RESIDÊNCIA EM TERAPIA OCUPACIONAL 

 

Público alvo: graduados em Terapia Ocupacional 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Terapia Ocupacional  no Contexto Hospitalar. 

Terapia Ocupacional nas afecções traumatológicas e ortopédicas, acometimentos 

pós trauma, patologias osteo articulares, lesões nervosas periféricas dos membros 

superiores, deformidades congênitas, amputações. Tecnologia Assistiva, órteses , 

próteses e adaptações. Anatomia geral do aparelho locomotor. Anatomia do membro 

superior. Ocupação no contexto hospitalar. Legislação, ética e deontologia na Terapia 

Ocupacional. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

AMERICAN OCCUPATIONAL THERAPY ASSOCIATION, A. Estrutura da prática da 

Terapia Ocupacional: domínio e processo - 3. ed. traduzida. Revista de Terapia 

Ocupacional da Universidade de São Paulo, v. 26, n. esp, p. 1-49, 24 abr. 2015. 

Disponível em: https://www.revistas.usp.br/rto/article/view/97496/96423 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 

Saúde da Pessoa Portadora de Deficiência. Série E – Legislação em Saúde. Brasília: 

Editora do Ministério da Saúde, 2008. 72 p. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_pessoa_deficien

cia .pdf. 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia. Terapia Ocupacional: Fundamentação 

e Prática. Rio de janeiro: Ed Guanabara Koogan, 2007. 

https://www.abepss.org.br/arquivos/anexos/temporalis_n_3_questao_social-201804131245276705850.pdf
https://www.abepss.org.br/arquivos/anexos/temporalis_n_3_questao_social-201804131245276705850.pdf
https://www.abepss.org.br/arquivos/anexos/temporalis_n_3_questao_social-201804131245276705850.pdf
https://www.abepss.org.br/arquivos/anexos/temporalis_n_3_questao_social-201804131245276705850.pdf
https://revistas.uepg.br/index.php/emancipacao/article/view/766
https://revistas.uepg.br/index.php/emancipacao/article/view/766
https://revistas.uepg.br/index.php/emancipacao/article/view/766
https://www.revistas.usp.br/rto/article/view/97496/96423
https://www.revistas.usp.br/rto/article/view/97496/96423
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_pessoa_deficiencia%20.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_pessoa_deficiencia%20.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_pessoa_deficiencia%20.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_pessoa_deficiencia%20.pdf


MINISTÉRIO DA SAÚDE 

INSTITUTO NACIONAL DE TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA – INTO/MS 
EDITAL DO PROCESSO SELETIVO PARA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM 
TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA DO INTO/MS – TURMA 2024/2026 

16 
 

 

Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Brasil) . Resolução n° 429 

de 08 de julho de 2013. Reconhece e disciplina a especialidade de Terapia 

Ocupacional em Contextos Hospitalares, define as áreas de atuação e as 

competências do terapeuta ocupacional especialista em Contextos Hospitalares e dá 

outras providências. Disponível em:  https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3191 

Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional( Brasil). RESOLUÇÃO Nº. 

415/2012 – Dispõe sobre a obrigatoriedade do registro em prontuário pelo terapeuta 

ocupacional, da guarda e do seu descarte e dá outras providências. Disponível em: 

https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3178 

Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional( Brasil). Resolução Nº425, 

DE 08 DE JULHO DE 2013 – Estabelece o Código de Ética e Deontologia da Terapia 

Ocupacional. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3188 

Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional( Brasil). RESOLUÇÃO Nº. 

316/2006 – Dispõe sobre a prática de Atividades de Vida Diária, de Atividades 

Instrumentais da Vida Diária e Tecnologia Assistiva pelo Terapeuta Ocupacional e dá 

outras providências.  Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3074 

CAZEIRO, Ana Paula; SANTOS, Èlcio Alteris; CHAGAS, José Naum Mesquita; 

ALMEIDA, Marcus V.M; BASTOS, Simone Maria. Terapia Ocupacional e as 

Atividades da Vida Diária, Atividades Instrumentais da Vida Diária e Tecnologia 

assistiva- ABRATO. Disponível em: 

https://atividart.files.wordpress.com/2015/11/estudo-abrato-sobre-atividades-da-vida-

dic3a1ria-atividades-instrumentais-da-vida-dic3a1ria-e-uso-da-tecnologia-

asssitiva.pdf 

DE CARLO M.M.R, KUDO A. M. Terapia ocupacional em Contextos Hospitalares e 

Cuidados Paliativos. Editora Payá, 2018. 

FREITAS, Paula Pardini. Reabilitação da Mão. São Paulo: Ed. Atheneu, 2006. 

NUNES RKB; TAVARES TCF. Perfil ocupacional de pacientes traumato-ortopédicos 

atendidos pela terapia ocupacional em um hospital do oeste do Pará/Brasil. Rev. 

Interinst. Bras. Ter. Ocup. Rio de Janeiro. 2018. v.2(3): 621-638. Disponível em: 

https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/15056 

OLIVEIRA,MCS. Estratégia para o tratamento conservador da camptodactilia de tipo 

III em crianças com síndrome de Beals-Hecht. CC BY-NC-ND 4.0 · Rev Bras Ortop 

(São Paulo). Disponível em: DOI: 10.1055/s-0041-1739401 

PEDRAL, Claudia; BASTOS, Patricia. Terapia Ocupacional: metodologia e 

prática. 2ª. Edição. Rio de Janeiro : Rubio, 2013. 

https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3191
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3191
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3178
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3178
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3178
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3188
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3188
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3074
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3074
https://atividart.files.wordpress.com/2015/11/estudo-abrato-sobre-atividades-da-vida-dic3a1ria-atividades-instrumentais-da-vida-dic3a1ria-e-uso-da-tecnologia-asssitiva.pdf
https://atividart.files.wordpress.com/2015/11/estudo-abrato-sobre-atividades-da-vida-dic3a1ria-atividades-instrumentais-da-vida-dic3a1ria-e-uso-da-tecnologia-asssitiva.pdf
https://atividart.files.wordpress.com/2015/11/estudo-abrato-sobre-atividades-da-vida-dic3a1ria-atividades-instrumentais-da-vida-dic3a1ria-e-uso-da-tecnologia-asssitiva.pdf
https://atividart.files.wordpress.com/2015/11/estudo-abrato-sobre-atividades-da-vida-dic3a1ria-atividades-instrumentais-da-vida-dic3a1ria-e-uso-da-tecnologia-asssitiva.pdf
https://atividart.files.wordpress.com/2015/11/estudo-abrato-sobre-atividades-da-vida-dic3a1ria-atividades-instrumentais-da-vida-dic3a1ria-e-uso-da-tecnologia-asssitiva.pdf
https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/15056
https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/15056
https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/15056


MINISTÉRIO DA SAÚDE 

INSTITUTO NACIONAL DE TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA – INTO/MS 
EDITAL DO PROCESSO SELETIVO PARA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM 
TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA DO INTO/MS – TURMA 2024/2026 

17 
 

 

PIRES, Marilda C.B.; BASTOS, Simone. Terapia Ocupacional: Contribuições e 

Perspectivas no Atendimento à Pessoa Amputada. São Paulo: Livre Expressão. 

2013. 

SANTOS LP; Pedro TNF; Almeida MHM; Toldrá RC. Terapia ocupacional e a 

promoção da saúde no contexto hospitalar: cuidado e acolhimento. Rev. Interinst. 

Bras. Ter. Ocup. Rio de Janeiro. 2018. v.2(3): 607-620. Disponível em 

https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/16020 

TROMBLY LATHAM C.A., RADOMSKI,M.V., Terapia Ocupacional para disfunções 

físicas. 6ª. edição Ed. Santos. 2013. 

 

https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/16020
https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/16020
https://revistas.ufrj.br/index.php/ribto/article/view/16020

